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DISCIPLINA 

 Saúde Coletiva e Pesquisa em Religião. Questões metodológicas 

EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

 

Com a presença crescente de denominações cristãs na sociedade e na política brasileira, bem como 

do uso multimídia da retórica cristã, com referências explícitas ou implícitas à bíblia, não é mais possível 

conduzir pesquisas na área interdisciplinar de Saúde Coletiva sem que se construa, no preparo ou na 

condução dos projetos, a capacidade de ler criticamente os textos canônicos e não canônicos reivindicados 

pelos grupos cristãos. É incontornável que problematizemos como se dá a leitura desses livros, ou mesmo 

problematizar a complexidade própria ao que é ler um livro e, sobretudo, ao que é considerar um livro 

como autoritativo. Para que se possa pensar novas abordagens com questionamentos inovadores, é 

importante desenvolvermos em nossa área a capacidade de leitura crítica dos principais textos tidos como 

legitimadores no campo religioso. Para isso, não é efetivo recorrermos a pessoas doutoradas em teologia ou 

de carreira eclesiástica, cuja formação já é em muito um treinamento intelectual ou, melhor dizendo, um 

treinamento que se confunde com a formação de um habitus que, antes, buscamos analisar. Como lermos 

textos legitimadores sem que contribuamos para a legitimação que os promove e que, exatamente, visamos 

entender e questionar? 

Esta disciplina se propõe como um primeiro passo na constituição de uma hermenêutica crítica 

interdisciplinar no campo de Saúde Coletiva que se situe fora dos dispositivos legitimadores e autoritativos 

do discurso cristão, discurso que se tornou pervasivo na sociedade e na política nas últimas décadas. Trata-

se de democratizar o acesso a textos que, em grande medida, têm sua leitura controlada por grupos que os 

cultuam, ou seja, cabe a nós abrir o texto para um debate social mais amplo, inclusive dentro dos grupos 

religiosos, desenvolvendo estratégias de leitura que suscitem o interesse e o olhar crítico dos próprios 

pesquisadores da área de Saúde Coletiva e das ciências humanas. 

A proposta desta disciplina é, assim, a de empreender uma discussão bibliográfica, tematizando 

prioritariamente questões metodológicas e historiográficas, em especial, o chamado minimalismo na leitura 

do AT (e suas possíveis consequências na interpretação de textos do NT), bem como comentar a obra de 



Stephen Moore e seus colaboradores, que, assim sugiro, comenta textos relacionados ao cristianismo com 

base em questões de interesse para a Saúde Coletiva. Nesse sentido, diversos livros referentes à leitura do 

Antigo Testamento, do Novo Testamento e de textos não canônicos serão comentados. Além disso, uma 

pequena seleção de textos, particularmente relevantes no trajeto dos debates hermenêuticos das últimas 

décadas, serão lidos em sala de aula. As aulas serão predominantemente expositivas. O objetivo é 

apresentar algumas discussões recentes que servirão de exercício para que pensemos novas estratégias de 

leituras que possam ser produtivas para o desenvolvimento de uma compreensão mais dinâmica e 

sofisticada da presença do cristianismo em nossa sociedade. 

Em referência ao AT daremos mais atenção às obras de Thomas Thompson, Philip Davies e Niels 

Peter Lemche; e em referência ao NT daremos destaque à obra de Jacob Taubes e, como já indicado, à de 

Stephen Moore. A partir sobretudo desses autores, buscaremos propor algumas estratégias para que o 

estudo do cristianismo aconteça em diálogo com um amplo elenco de temas próprios à Saúde Coletiva e às 

ciências humanas, vindo, assim, a contribuir para a democratização do debate sobre religião na sociedade. 
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